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E MUITO MAIS!!!

Dourados Argentinos
Arlei Dias escreve sobre uma ótima pescaria no rio Paraná argentino, local

onde concentra os maiores dourados e pintados da América do Sul.          Pág. 14.

Arlei  com um grande
dourado argentino.

Dourados Argentinos Hora das Grandes Pescadas
Na Primavera, as grandes pescadas adentram as baías, lagoas estuarinas,

desembocaduras e até certa altura dos rios de água salobra para procriação e alimentação.
Até o final do verão, há grande possibilidade de capturar nos canais das baías e bocas de
barras a grande pescada-amarela que pode chegar até 17 kg.                                 Pág. 10.

Hora das Grandes Pescadas

Odeir capturou a bela
pescada-amarela de 8
kg na ilha das Palmas.
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Fantástica Pescaria no Amazonas
Só em falar de pescar no Amazonas já faz

tremer de emoção qualquer pescador esportivo,
pois é a maior floresta tropical do mundo com
milhares de espécies de animais e vegetais.
Semanas antes do embarque à excursão de 7 dias
de pesca na região amazônica, organizada pela
loja Fishing House, estava eufórico e ansioso
para  “pinchar” as iscas na água. Vivia “pulando”
de loja em loja, vendo, conferindo e reconferindo
o material, comprando as últimas novidades em
iscas, trocando “figurinhas” com os amigos de
pesca sobre as cores, os tamanhos, a força das
garatéias, a quantidade de iscas a levar, entre
outros assuntos de pescador. 

No dia tão esperado, às 7h da manhã, no
aeroporto Affonso Pena, cumprimentava os

amigos pescadores, entre iniciantes e experientes
e conhecidos profissionais da pesca, como Edson
Deconto, Aryon Shultze e Reinold Baldisch.
Fizemos um vôo tranqüilo de 2h até Brasília e
outro de 2h40min até Manaus. De lá, fomos em
dois aviões da CTA - Cleyton Transportes
Aéreos até a cidade de Nova Olinda do Norte,
onde embarcamos  em um ônibus até o nosso
barco hotel Amazon Nemo. Todo o trecho da
viagem foi emocionante.

Em água, com o Amazon Nemo, foram mais
16 horas de navegação atravessando reservas
indígenas, tendo como destino os rios Madeira,
Canumã, Sucunduri e Camaiu. O trecho foi
“regado” a umas geladas e um bom papo de
pescaria com piadas. Às 11h da manhã do dia

seguinte, todos já estavam a
postos com equipamentos nas
mãos. Foi feito o sorteio de
piloteiros  e os barcos se
dividiram: uns foram para os
lagos, outros para as ressacas e
alguns ficaram no rio.

O primeiro dia de pescaria
foi um espetáculo com muitos
peixes e ações. Todos os
pescadores tiveram sucesso. À
noite foi aquela alegria com uma
ótima janta preparada pelos
cozinheiros. Durante a
expedição, eu e o meu parceiro
de pesca Gilberto

contabilizamos 399 tucunarés e
muitas traíras, apapas,
piranhas, jacundás, matrinxãs e
corvinas todos devolvidos à
natureza. Pratique você também o
pesque e solte, posso garantir que a
sensação de soltar um peixe é muito
gostosa e gratificante.

As iscas que tiveram mais
sucesso foram a Z90, a Lampejo e a
Biruta todas na cor osso. As iscas
com hélices e popers usávamos
para levantar os bocudos e em
muitas vezes eles “encharutavam”
as mesmas. 

Uma das partes mais emocionantes da
pescaria foi quando chegamos em uma cachoeira
no rio Camaiu, além de sua beleza natural,
capturamos vários tucunarés de diferentes
tamanhos. Ficávamos em cima das pedras e
arremessávamos iscas de superfície a favor da
correnteza, a cada 3 arremessos era um estouro e
um tucunaré. Dedicamos 2 dias nesse tipo de
pescaria.

O maior tucunaré que capturei  foi um açu
de 6,250 kg no rio Sucunduri com uma isca
Zagaia. O bichão estava entocado em um
capinzal à margem do rio, após provocar com
algumas hélices e muitos arremessos, ele não
resistiu a minha Zagaia cor osso com peito
laranja. Daí pra frente, haja braço pra segurar o
bocudão.

Dedicamos apenas uma manhã para pesca
de peixe de couro, pois a pesca do tucunaré com
artificial é fascinante. Na pesca de fundo,
pegamos um carapari de 11 kg.

Gostei muito de pescar na região amazônica.
No período de seca ou de baixa, a pescaria é
sucesso garantido. Desejo a todos os pescadores
que um dia possam conhecer a região e
desfrutarem da mais bela  floresta natural que
ainda existe no mundo. Parabenizo e agradeço os
organizadores Aryon e Gilberto pela
oportunidade de estar junto nesta grande
aventura de pescar na selva amazônica com
seguranca, conforto e muitos peixes.

—————
Fábio Fahd é pescador e leitor do jornal

Pesca Dinâmica. 

Fábio e seu
belo tucunaré-
açu de 6,250 kg.

Gilberto também
capturou grandes
tucunarés amazônicos.

Fantástica Pescaria no Amazonas
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